
CRISTIANOMARIZ/01-02-2023

Na ativa.Antigo aliado dos Brazão,Cunha teria articulado a favor de Chiquinho.O ex-presidente da Câmara nega

Enquanto o ex-presidente
da Câmara Eduardo Cu-

nha (PRD-SP) e líderes do
Centrão trabalharam em
uma articulação para sol-
tar o deputado federal Chi-
quinho Brazão (sem parti-
do-RJ), presoporordemdo
Supremo Tribunal Federal
(STF) como um dos man-
dantes do assassinato de
Marielle Franco,ministros
daCorteeoprefeitodoRio,
Eduardo Paes (PSD), esta-
vam engajados em um es-
forço de última hora para
convencer os parlamenta-
resaconfirmaradecisãode
Alexandre deMoraes.
Embora tenha sido cas-

sado em 2016 e esteja ine-
legível até 2027, Cunha
costuma despachar do ga-
binete da filha, a deputada
Dani Cunha (União-RJ),
de acordo com deputados
e assessores ouvidos pelo
GLOBO. O ex-parlamen-
tar teria procurado pesso-
almente lideranças parti-
dárias de sua antiga órbita
com o argumento de que
manter Chiquinho Brazão
preso seria ceder a uma in-
terferência indevida do
Supremo nas “prerrogati-
vas” do Parlamento.
AliadoantigodosBrazão,

Cunha articulou com os
deputados dizendo que
Moraes, na decisão que de-
terminou a prisão, não só
não teria conseguido de-
monstrar o flagrante co-
metido por Brazão como
tambémnão teria apresen-
tado provas do relato do as-
sassino confesso e agora
delator Ronnie Lessa.
AConstituição prevê que

osparlamentares são “invi-
oláveis, civil epenalmente,
por opiniões, palavras e vo-
tos” e não podem ser deti-
dos no exercício da função.
A exceção é para flagrantes
de crimes inafiançáveis,
como um homicídio. Mas
como o deputado já estava
preso, cabia à Câmara dar
aval àmedida.
Havia um desconforto na

Câmara com a decisão de
Moraes, uma vez que mui-
tos parlamentares concor-
davam com Cunha de que
não havia “flagrante” para
justificar a prisão preventi-
va de um crime ocorrido há
mais de seis anos.
Outra alegação de Cunha

foiadequeadecisãodaCasa
de aprovar a prisão deDani-
el Silveira (então PSL-RJ)
em2021foiumerroquenão
deveria ser repetido, sobpe-
na de levar a novos avanços
doSupremosobreasprerro-
gativas daCâmara.

MUDANÇADEROTA
Aos poucos, essas teses fo-
ram emplacando, a ponto
de líderes e parlamentares
departidosdedireita—in-
cluindobolsonaristas, que
há até duas semanas esta-
vam decididos a votar pela
manutenção da prisão de
Brazão—terem passado a
repetir tais argumentos
em reuniões e discussões
comsuasbancadas.Cunha
nega interferências na de-
cisão daCasa.
Eduardo Paes tambémne-

gou qualquer articulação
junto a deputados paraman-
ter a prisão de Chiquinho
Brazão. De acordo com rela-
tos obtidos pelo GLOBO de
parlamentares e assessores,
contudo,oprefeito,opróprio
Moraes e oministro Gilmar

Mendes, do STF, telefona-
ramdiretamente para os de-
putados solicitando que
comparecessem ao plenário
para votar pelamanutenção
daprisãodeBrazão.
Nessas conversas reser-

vadas, os ministros do STF
alegavamqueocasoégrave
e que, caso ele fosse solto,
as investigações poderiam
ser afetadas.
Chiquinho foi secretá-

rio especial de ação comu-
nitária da gestão Eduardo
Paes até fevereiro, quan-
do já circulavam informa-
ções nos bastidores sobre
o conteúdo da delação de
Ronnie Lessa.
Em fevereiro, Brazão re-

nunciou ao cargo. Depois
que ele foi preso e o conteú-
do da delação veio à tona,
Paesdissequetinhasidoum
“erro”nomeá-lo.
O prefeito do Rio tem

tentado sedistanciardoex-
aliado,emmeioàrepercus-
são das investigações, a
menosde seismesesdadis-
putamunicipal emquedis-
putará a reeleição.
Chiquinho está desde 27

demarço no presídio de se-
gurançamáxima de Campo
Grande (MS), depois de
umaoperação daPolícia Fe-
deral que tambémalcançou
o seu irmão,DomingosBra-
zão, e o ex-chefe da Polícia
Civil, RivaldoBarbosa.
OdeputadoEduardoBol-

sonaro (PL-SP), filho do
ex-presidente Jair Bolso-
naro, divulgou um vídeo
nas redes sociais defen-
dendo a derrubada da pri-
sãodeChiquinho.Durante
uma agenda em Bruxelas,
na Bélgica, Eduardo classi-
ficou a votação na Câmara
como “histórica”.
Além da questão do fla-

grante,parlamentares tam-
bém ficaram insatisfeitos
com o fato de Chiquinho
ter sido fotografado saindo
de um avião da Polícia Fe-
deral com algemas, dife-
rentemente de Rivaldo, e
ter parado num presídio
de segurançamáxima ao
lado de lideranças do
crimeorganizado.
—A classe política se

sente fragilizada—re-
sumiu um aliado do
presidentedaCâmara,
ArthurLira (PP-AL).

Cunha atuou para tirar
antigo aliado da cadeia
Na contramão,ministros do Supremo pediramque prisão de
Brazão fossemantida sob risco de atrapalhar as investigações
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Gilmar teria
defendido
manutenção
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MULHERES INSPIRAMMUDANÇASGLOBAIS
NAÁREADECOMÉRCIO INTERNACIONAL

Aatuação feminina no
comércio exterior
foi o tema central

do 1º Seminário Mulhe-
res no Global Business,
evento promovido pela
Federação das Câmaras
de Comércio Exterior
(FCCE), com apoio da
Confederação Nacional
do Comércio de Bens,
Se rv i ço s e Tu r i smo
(CNC), na manhã de 2 de
abril, na sede da entidade,
no Rio de Janeiro. Reu-
nindo lideranças femini-
nas e empreendedoras, o
encontro teve como focoo
compartilhamento de ex-
periências e perspectivas
do papel das mulheres no
comércioexterior.

Simone Guimarães, di-
retora-geral Executiva
da CNC, compôs a mesa
diretora do evento ao lado
de autoridades e represen-
tantes do setor, destacan-
do ações realizadas pelo
Sistema CNC-Sesc-Se-
nac voltadas à expansão
de oportunidades para
mulheres, especialmente,
emcargosde liderança.
“Avalorização da atuação
das mulheres em todos os
campos profissionais e
empresariais é uma tônica
do tempo em que vive-
mos, e a CNC não está
alheia a este processo”,
afirmou Simone, citando,
como exemplo, a criação
da Câmara Brasileira

das Mulheres Empreen-
dedoras do Comércio
(CBMEC), que busca po-
tencializar a contribuição
feminina para o empreen-
dedorismo no comércio
de bens, serviços e turis-
mo. “Eventos como esse
promovem um espaço
para reflexão e apresenta-
ção de perspectivas, mas
são também uma celebra-
çãoà forçadasmulheres.”
Para a diretora de Cultura
e Audiovisual da FCCE,
Patrícia Aguiar, o encon-
tro foi um importante
passo para a valorização
e visibilidade do trabalho
realizado por mulheres
nos negócios de importa-
çãoeexportação.

Uma incubadora vol-
tada para desenvol-
vimento, inovação

e aceleração de empresas
no setor do comércio de
bens, serviços e turismo
passou a integrar o am-
biente do Porto Digital,
o maior e mais relevante
parque tecnológico ur-
bano da América Latina,
sediadonoRecife.
O espaço oferece serviços
como consultoria, espaço
físico, orientação legal, fi-
nanceira, contábil, acesso
a potenciais investidores,
capacitações e contato
com o mercado. A inicia-

PORTODIGITALDORECIFEGANHA INCUBADORA
DOSENACVOLTADAPARAOSETOR TERCIÁRIO

tiva é resultado do Prints,
o Programa de Inovação
e Tecnologia do Sistema
Fecomércio-Sesc-Senac-
-PE,desenvolvido empar-
ceria com a Universidade
Federal Rural de Pernam-
buco (UFRPE).
No caso da Incubadora
para o Desenvolvimento
de Inovação e Aceleração
do Senac (i.de.i.a.S), o
seu grande diferencial
envolve promover ideias
e propostas apresentadas
por alunos e egressos da
instituição. A intenção é
que ela seja expoente para
o desenvolvimento de so-

luções inovadoras e sus-
tentáveis no Estado, con-
tribuindo para a criação
de novos negócios, para
a geração de emprego e
renda e para o aumento da
competitividadedosetor.
A p ropo s t a é que a
i.de.i.a.S. promova a inte-
gração entre empresários,
atores do ecossistema de
inovação de Pernambuco
e as representatividades
empresariais e sindi-
cais da Fecomércio-PE,
criando um ambiente
colaborativo e um canal
permanente de projeção
denegócios.

Seminário Mulheres no Global Business, realizado no Rio, contou com apoio da CNC
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Ma io r p ro j e to de
circulação de artes
cênicas do País, a

26ª edição do Palco Gira-
tório acontecerá de abril a
dezembro com 404 apre-
sentações e 264 cursos e
oficinas, realizados por
17grupos artísticos.
Espetáculos de teatro,
dança e circo compõem
a programação dessa
edição que alcançará 80
cidades de 25 estados e
Distrito Federal. O lan-
çamento do circuito será
dia 17 de abril, em Curi-
tiba (PR), e reunirá dois
importantes artistas que
serão homenageados nes-
sa edição: o ator e diretor
Amir Haddad, criador do
GrupoTá naRua; e o ator,
compositor e diretor mu-

SESC LANÇA26ª EDIÇÃODOCIRCUITO
DEARTESCÊNICASPALCOGIRATÓRIO

sical e capitão de congado
MaurícioTizumba.
O circuito deste ano traz
espetáculos de diversas
temáticas que retratam
importantes questões
em debate na sociedade,
como a musicalidade, as
relações intergeracionais,
a negritude, a acessibili-
dade e a inclusão.

Desde sua criação, em
1998, o Palco Giratório já
contou com a participa-
ção de 380 grupos artís-
ticos de todas as regiões
brasileiras, oferecendo
aproximadamente 10 mil
apresentações a umpúbli-
co estimado em 5milhões
de espectadores.

Programação incluimusical que homenageia Leci Brandão
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